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Deputado Osny Regis novo Secretá­
rio de Viaçào e Obras Públicas

Não poderia ser mais 
fácil a escolha feita pe­
lo Governador Celso Ra­
mos, do que a que fez, 
convidando o deputado 
usny de Medeiros Regis 
para a pasta de Viação 
e Obras Públicas.

Convidado que foi pe­
lo Governador uelso Ra­
mos, pediu a êste que 
aguardasse a consulta 
que faria ao diretorio 
municipal a que perten­
ce, que é o de nossa 
cidade, para depois dar 
a sua concordância.

Assim é que ontem, o

Esteve de passagem 
por esta cidade o Dr. Ja­
de Magalhães, atual Se­
cretario de Segurança Pú 
blica de nosso Estado, e 
elemento de proa do per- 
repismo de Santa Catari­
na.

S. Excia. que vinha

Deputado Osny de Me­
deiros Regis manteve 
contactos telefónicos com 
o Sr. Valdo da Costa 
Avila, presidente do ai 
retorio municipal do 
Partido Social Democrá­
tico, e êste depois de 
reunir os demais mem­
bros do diretorio de La i 
ges, concordaram com a 
investidura daquele ilus­
tre parlamentar na Se­
cretaria de Viação e O 
bras Públicas.

Lages, está de para­
béns, pcis não temos

do oeste catarinense, a 
penas pernoitou em nos­
sa cidade, ficando as­
sentado com seus cor­
religionários que no pró­
ximo mês fará uma vi­
sita oficial aos órgãos 
que lhe estão subordina­
dos em nosso municipio.

putado Osny de Medei­
ros Regis, na Secretaria 
de Viação e Obras Pú­
blicas, procurará por to 
dos os meios canalizar 
para o nosso municipio,

tudo o que lhe seja pos- 
sivel, pois conhecemos a 
dedicação que sempre 
devotou a esta terra 
que tanto êle quer.

O Deputado Osny de 
Medeiros Regis substituiu 
na Secretaria de Viação 
e Obras Públicas, o en­
genheiro Annes Gualber- 
to que foi convidado e 
aceitou a chefia da PLA 
MEG.

h a  secretaria determina u n  crise 
entre Goulart e lancredo

que o

Dr. Jade Magalhães

As relações entre osl 
srs. João Goulart e 
Tancredo Neves, sofre-1 
ram sério estremecimen 
to e poderão ir até a 
ruptura.

Esta opinião foi exter­
nada à reportagem, por 
elementos do “staff” pre­
sidencial. considerando- 
se o esvaziamento das 
atribuições do sr. João 
Goulart ditado pelo de­
creto de ante ontem que 
criou a secretaria da 
Presidência do Conselho 
de Ministros.

Os termos daquele de­
creto não correspondem 
aos entendimentos que 
se processaram entre o 
presidente e o primeiro 
ministro, e, à última ho­
ra, o projeto elaborado 
pela assessoria técnica 
foi relegado, prevalecen­
do a redação proposta

lo ministro Oliveira 
•ito.
É possivel que o pre- 
lente solicite da Con- 
ltoria Geral da Repu- 
ica parecer sôbre a 
mstitucionalidade da- 
iele decréto. 
Robustecendo a opi- 
ão generalizada de 
ie o presidente da Re 
iblica pretende, de al- 
íraa forma, invalidar 

posição tomada pelo 
ibinete, informou-se 
realização de um en 
mtro entre João Gou 
rt e José Aparecido, 
) qual o secretário 
irticular do ex-presi- 
jnte Jânio Quadros ofe- 
»ceria ao chefe da Na- 
io, apôio da área ja 
ista, que, aliada ao 
TB, poderia frustrar as 
retenções da coliga- 
ão UDN - PSD.

lirii

Por ato do Governa­
dor Celso Ramos, foi 
nomeado para as fun 
ções de Secretario do 
Interior e Justiça, em 
substituição ao Dr. Aca- 
cio Garibaldi San Tbia- 
go que se demitiu da­
quela pasta, o Dr. Paulo 
Macarini prestigioso ad­
vogado de Capinzal.

O novo titular da Se­
cretaria do Interior e 
Justiça :já assumiu a 
mesma, e a sua investi­
dura foi l recebida com 
geral 'agrado entre to­
dos os seus correligioná­
rios.
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Apesar de manter os 
mesmos tipos de carne 
que vem vendendo à po­
pulação, isto é, carne de 
la. e 2a. qualidade, com 
osso, a Charqueada São 
Sebastião tem recebido 
constantes apêlos no 
sentido de que coloque 
a venda também, carne 
sem osso de la. quali­
dade.

Em vista disso, o sr. 
Antonio Lisboa, diretor 
da Charqueada São Se­
bastião, assessorado pe­
los seus auxiliares ime 
diatos, está estudando

com todo o zelo e cri­
tério, a possibilidade de 
virem a colocar a venda, 
carne sem osso somente 
de primeira qualidade.

Assim é que, possivel­
mente na próxima se­
mana, êste estudo esteja 
concluído quando então, 
será dado o assunto ao 
conhecimento de nossa 
população, pois dessa 
maneira passaremos a 
ter três tipos rle carne a 
venda em todos os a 
çougues da Charqueada 
São Sebastião.

Grande programação 
hoje e amanhã no 

Cine Ta moi o
Continuando a progra­

mação de grandiosos 
filmes alusivos à passa­
gem do seu 13° aniver­
sário de fundação, a di 
reção do Cine Teatro 
Tamoio, deverá apre­
sentar hoje e amanhã 
ao distinto publico de 
nossa terra, mais duas 
colossais produções, e 
que deverão causar 
grandes sucessos de bi­
lheteria.

Iniciando a programa­
ção dêste fim de sema­
na, o Cine Teatro Tamo­
io deverá apresentar ho­

je às 4 e 8 horas e a 
manhã em matinal às 4 
horas, o espetacular fJ 
me alemão, em deslum­
brante technicolor ‘’Olhos 
negros”, interpretados 
Dor Johanna Von Koc- 
ziam e Ivan Desney.

Para amanhã aquela 
casa de espetáculos a- 
presentará às 10 horas 
da manhã e às 7 e 9 
horas da noite, o maior 
sucesso de Mazzaropi 
“As aventuras de Pedro 
Malazartes”, uma das 
maiores produções do 
cinema brasileiro.

Acompanhado de sua 
exma. esposa e do seu 
irmão sr. Albino Gran- 
zotto que também far-se- 
á acompanhar de sua 
exma. esposa, seguirá no 
dia de amanhã para São 
Paulo, em automovel 
particular, o sr. Euclides 
Granzotto, ex Prefeito 
Municipal, alto prócer 
político dêste municipio

e abastado comerciante 
e industrial no distrito 
de Anita Garibaldi.

Almejamos ao sr. Eu­
clides Granzotto e seus 
respectivos acompanhan­
tes os nossos melhores 
votos de uma feliz esta 
da na capital bandeiran­
te e ura venturoso regres­
so.

O Presidente João Goulart assinou decreto 
autorizando a criação do Banco de Desenvolvi­
mento do Estado de Santa Catarina.

Caio aniversariou
Transcorreu no dia 18 úl­

timo, a passagem de mais um 
aniversario natalício, do nos­
so colega de redação Caio 
Sbruzzi, colunista social d e s ­

te bi semanario e pessoa 
bastante benquista em nos­
sos meios sociais.

Ao Caio enviamos as nos-
cas felicitações.
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Juizo de Direito da Primeira Vara Cível da C om arca de Lajes
seguinto PETIÇÃO: “Exrao 
Sr Dr. Juiz do Direito da^laO doutor Osmundo Vieira 

Dutra, Juiz de Direito da 
Primeira Vara Cível da 
Comarca de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, na for 
ma da lei, etc.

Edital de Protesto pa 
ra ressalva de direito

Faz saber a tôdos quantos 
o presente edital de protésto 
para ressalva de direito, vi 
rem interessar possa, ou dê- 
le couhecimento tiverem, que 
por parte de CAROLINA MA­
RIA COELHO, por seu pro­
curador doutor Celso Ramos 
Branco, lhe foi dirigida a

Vara da Comarca de Lajes. 
Carolina Maria Coelho, bra­
sileira, viúva, de prendas 
domésticas, residente nêste 
município por 6eu bastante 
procurador, infra-assinado, o 
advogado inscrito na Ordem

d )8 Advogados do Brasil, 
Seção de Santa Catarina, sob 
n- 126, e escritório à rua 
Hercílio Luz, n- 266, nesta 
cidade, vem expôr a V. bxia 
o seguinte: 1. que, na quali 
dade de meeira-inventariante 
dos bens deixados por fale 
cimento de seu marido Ivo 
Ribeiro Borges, cujo proces­
so de inventário corre, neste 
Juizo, pelo Cartório do Cível 
e Comércio, cabe à Suplican­
te representar, ativa e passi­
vamente. a dita herança (ar­
tigo 85, do Código de Pro­
cesso Civil), II. - que, entre 
os bens arrolados, figura, no 
dito inventário de Ivo Ribei­
ro Borges, uma gleba de 
terras, campos e matos, com a 
área superficial de 4.018.868 
m2, situada na Fazenda da 
Capela, distrito de Correia 
Pinto, nêste município, com 
as confrontações e demais 
características constantes do 
documento, digo, do docu­
mento incluso; III. - que, em 
dias do corrente mês, apro­
veitando a ausência da Su- 
p icante que se encontrava 
nesta cidade, apareceram, 
na dita gleba, os indivíduos 
Arténio, Antonio de Tal e 
Walter Bertier, que, uecli- 
nando a qualidade de pre- 
postos da firma Industria e 
Comércio de Madeiras Ba- 
tistela S. A, deram, crimino­
samente, início a marcação 
dos pinheiros ali existentes; 
IV. - que os indivíduos aci­
ma ditos elucidaram, ainda, 
às pessoas que os interpela 
ram, terem os pinheiros, em 
número de 259, que estavam 
sendo marcados, e cuja der­
rubada iniciariam em breve, 
sido vendidos, há quasi 20 
anos. por Viriato Cabral de 
Souza, ao senhor Rufino de 
Figueiredo, que, por sua vez, 
os vendera à firma Indústria 
e Comércio de Madeiras Ba 
ti6tela S. A.; V. - que, acon­
tece, porém, que nem o in­
ventariado Ivo Ribeiro Bor­
ges, quando ainda vivo, 
n e jm a suplicante nem 
qualquer dos sucessores do 
primitivo proprietário, ven­
deram, em qualquer tempo, 
ao senhor Rufino de Figuei­
redo, ou a quem quer que 
seja, pinheiros existentes na 
Fazenda da Capela que, co­
mo decorrência de ação de 
meditação e divisão judicial 
julgada por sentença há mais 
de 10 anos, se constitue, em 
imóvel perfeitamente demar­
cado e delimitado; Ví. - que, 
se por ventura, tenha o 
senhor Rufino de Figueiredo 
ou quem suas vêzes faça, 
adquirido, por compra, pinhei­
ros pertencentes a Viriato 
Cabral de Souza, deve ne- 
Císsariamente, procurá-los 
em terras de propriedade 
deste, e não em bem inte­
grante de outro patrimônio; 
VII. - que o procedimento 
dos indivíduos referidos, pre- 
postos, segundo eles, da con­
ceituada firma Industria e 
Comércio de Madeiras Ba 
tistela S. A., não só se cons­
titue em ato altamente lesi 
vo aos interesses do espólio 
de Ivo Ribeiro Borges, e, 
consequentemente, de seus 
sucessores, como, igualmente, 
se situa entre os ates deli­
tuosos. punidos pelas nossas

leis penais. Por isso, afim de 
prover a conservação e res­
salva dos direitos de herança 
de Ivo Ribeiro Borges e de 
seus legítimos sucessores, e 
evitar que, de futuro, alguém 
alegue ignorância ou boa-fé, 
vem protestar, nos termos 
dos artigos 72il e seguinte 
do Código de Processo Ci­
vil, como efetivamente pro­
testado, digo, como efetiva­
mente protesta, não 6ó no 
que tange a inqualificável 
invasão levada a cabo, em 
terras da Fazenda da Capela, 
pelos indivíduos acima ditos, 
como, também, manifesta, de 
modo formal, a intenção de 
não permitir que, quem quer 
que seja, sob alegação ou 
pretexto de haver comprado 
pinheiros de Viriato Cabral 
de Souza,, ou tie quem seja, 
conte, marque, corte e derrube 
arvores em terras integran­
tes do espólic de Ivo Ribei­
ro Borges. Nestas condições, 
advertindo que usará se 
necessário, do desforço per­
mitido pelo artigo 502, do 
Código Civil, na defesa da 
herança de que é inventa- 
riante, requer que tomado 
por termo o presente protes­
to, dêle sejam citados o se 
nlior Rufino de Figueiredc. 
brasileiro, casado, capitalista, 
residente nesta cidade, a fir­
ma Indústria e Comércio de 
Madeiras Batistela S. A , com 
sede nesta cidade, na pessoa 
de seu Diretor, e publicados 
editais para conhecimento de 
terceiros interessados, incer- , 
tos e não sabidos. Outrossim, 
requer que preenchidas as 
demais formalidades legais, 
sejam-lhe entregues os autos 
independentemente de tras­
lado. Nêstes termos, D. e A. 
esta com os inclusos docu­
mentos; Pede deferimento. 
Lajes, 18 de setembro de 
1961. (a.) Pp. Celso Ramos 
Branco - Advogado. ‘ DES­
PACHO:” A. Como requer. 
Lajes, 18-9-61. (a.) O Dutra”.
E para que ninguém alegue 
ignorância muito especialmen 
te aqueles que se enquadram 
nos dizeres da petição acima 
transcrita, quanto à intenção 
do Suplicante Carolina Maria 
Coelho, passou-se, o presen­
te edital para publicação na 
forma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, aos 
dez dias do mês de Outubro 
de mil novecentos e sessenta 
e um. Eu, Luiz Carlos Silva, 
Escrivão do Cível o datilo­
grafei, subscreví e assino.

Osmundo Vieira Dutra 
Juiz de Direito da la. Vara 

Civel
Luiz Carlos Silva
Escrivão do Cível

Comissão para ve­
rificar as obras
O Governador Celso Ramos 

vem de designar os enge­
nheiros Tarcisio Schefer e 
Humberto Machado e o en­
genheiro geógrafo Ney Wal- 
trick para, em comissão, 
procederem a medição geral 
das obras já executadas n 1 
estrada Porto União - São 
Francisco do Sul, Estrada 
Dona Francisca.

A referida Comissão de\e- 
rá apresentar relatório com­
pleto :’e suas ob erva^ões.

d Qq |; mapeei|[1E>Ç>c=i|| pQa |[pQ?.l
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AGORA, A WILLYS DA A VOCE 0 
CERTIFICADO DE GARANTIA NO SR1 S I U
Sim, desde 1.° de agosto, os produtos Willys (Utilitário "Jeep" Universal, 
Utilitário "Jeep" Universal Modèlo 101, Rural "Jeep", Pick-up “Jeep" e 
Aero-Willys) têm a garantia integral da fábrica dobrada de 3 para 6 
meses da compra ou de 6.000 para 12.000 km de uso! Esta duplicação 
dos limites anteriores da nossa garantia é o resultado da constante 
elevação da qualidade dos nossos produtos, do alto Índice de naciona­
lização alcançado pela Willys-Overland do Brasil, da assistência 
técnica assegurada pela rède de Concessionários em todo o território 
nacional, da crescente especialização da mào-de-obra brasileira e do 
elevado padrão técnico já atingido pela indústria nacional de autopeças.

Visite-nos e constate v. mesmo os inúmeros pontos de superioridade 
dos nossos produtos. Após uma demonstração, v. terá verificado 
porque podemos dupHcar os limites do nosso certificado de garantia!

WUirS-OVERLAND DO BRASU S.A.
Ü

REVENDEDOR:
ffiffi M U I  CE VEÍCULOS S/S

Avenidcr Presidente Vargas, 1888 — End. Tel. Planaltina
Caixa Postal 333 —  Telefone, 444 —  Lages —  S. C.

l£r '‘ IjgOgJ IpÕõI
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CORREIO LAGEANO 2a. :  -t c

caio
C o m a n d a n t e  Floriano Moller hprni t ■

d e  Agôslo e anfitrião d i a  15 d e  Outubro Í 'A  
personalidade d o  a n o  A

•  Comentários Sociais cum­
primentando 0 8impático Com- 
te. do 2o Batalhão Rodoviário, 
Coronél Floriano Moller, pe 
la nova data estreiada no 
dia 11 do corrente mês.

x
•  Naquêle dia, os oficiais 

do 23 Batalhão convidavam 
o Cél Moller para homena­
geá-lo com uma reunião so­
cial organizada pelo seu 
“publi c relations”. Major Hal- 
lo Ribeiro.

x
•  Na ocasião aconteceram 

ois bôlos, um dos quais or­
namentado com a tradicional 
velinha simbólica, o outro 
com um enigmático ponto 
de interrogação, cujo sentido 
permanece ainda desconhe­
cida

x
•  Num gesto de agradeci­

mento aos oficiais, o Cmte. 
Moller convidou-os para um 
jantar-dançante americano, 
no mesmo local, domingo úl­
timo, na ocasião resolveu o 
Cmte. estender seu convites 
as pessoas civis pertencen 
tes a seu circulo de amiza­
des, que são, aliás, as de 
maior projeção em nossa 
“urbe”.

o *TAiSS1I5f fÍV’ que corseguiu Moller reunir no
, ub dos Oficiais a mais se­
leta sociedade lageana para 
oferecer-lhe uma noitada tão 
snobada" e tão “fechada’* 

como nenhuma nestes últi 
mos tempos.

x
•  Durante a reunião acon­

teceram duas homenagens, 
Uma ao Sr. Plátano Lenzi, 
que aniversariava na ocasião, 
e outra ao casal Ten. Bueno! 
que completava mais um a- 
no de casados.

x
•  O Conjunto Sincopado 

ritmou o jantar que estêve 
“super delicioso’’.

X
•  A sra. Cibila Rupp, pri­

meira Dama em função do 
2 B.R. e uma das 10 Mais 
apontadas pela coluna, acon­
teceu elegantíssima.

x
•  Caio agradece a distin­

ção do convite ê  cumprimen­
ta ao Major Hallo Ribeiro e 
em especial ao Comte. Flo­
riano Moller pela magnífica 
recepção.

•  Dia 14, sábado último, 
reunia-se a sociedade local 
para mais uma “pedida”, 
desta vez no Club 14. Desta­
cou-se naquela noitada o 
“jovem - set” por ter com­
parecido em maior número, 
pois acontecia então a esco­
lha da Rainha dos Estudan 
tes de Santa Catarina.

x
•  Foram sòmente cinco os 

municípios que se fizeram 
representar no certame; Ca­
çador, Blumenau, Lages, Rio 
do Sul e Florianópolis.

x
•  Disputava o título por 

nossa cidade a glamourosa 
Sônia Ribeiro que deu ver­
dadeiro “show” de passarela, 
transmitindo a todosos presen­
tes uma exuberaute simpatia

que fêz por merecer o “mai­
or ba te-palmas” da noite, 

x
® Reuniu-se a comissão 

julgadora, e uão tendo che­
gado a um resultado sutisfa 
tório, pois trt 8 das candidatas 
empatavam, resolveu subme­
ter as escolhidas ao exame 
da sorte (uma pena), 

x
•  Ficou então assim dis­

tribuída a colocação das can­
didatas: Rainha dos Estudan­
tes de Santa Catarina, srta 
LÈDA COLASSO. represen­
tante de Rio do Sul, e como 
princesas as srtas. SÔNIA 
RIBEIRO (Lages) e DIVA 
CARVALHO (Florianópolis), 

x
® A noitada estêve bas­

tante estimuladora para os 
estudantes de Lages, que 
nessa oportuuidade consegui­
ram organizar uma grande 
festa.

Seta. Lêda Colasso detentora do 
titulo “Rainha dos Estudantes de 
Santa Catarina”. Representou o 
município de Rio do Sul no 
concurso realizado dia 14 p p. 
em nossa sociedade.

UndiidíUil * pinho L tila .
SE VOCÊ VAI À PRAIA, 

NÃO USE HOTEL,

Comnre uma casa pré" 
fabricada na

Industrial Madepinho 
Ltda.

P r o d u ç ã o  E x p o r t a ç ã o
• r r U i a i A V ' - ’ Madeiras Bruta por atacado

Compra e venda de^ ^  ^  £rld Telegr. m a d e p i n h o

'aixa Postal, 337 ’ apFS — Santa Catarina
BAIRRO PASSO FUNDO —

•  Nagel, cronista social de 
Blumenau respondeu presen­
te e demonstrou interesse 
particular por uma senhorita 
lageana. O caso já é velho.

x
•  Paulo Henrique e Helio 

Beller, vindos de Curitiba, 
pontificaram também. Vera 
Lucia Furtado, a noiva mais 
elegante do Ano esteve ra­
diante e muito simpática.

x-
© Conforme já notifiquei 

esta coluna estará promo­
vendo no próximo dia 4 de 
Novembro, em Curitibanos, 
uma “pedida” toda especial.

x
•  O Conjunto Sincopado 

estará presente para caden­
ciar e João Luiz Lucena es­
tará retransmitindo através 
das ondas da Rádio Diárit 
da Manhã.

•  As lojas Vogue de La 
ges estarão patrocinando o 
desfile de Modas.

x
© Senhoritas de nossa socie­

dade, convidadas por Ccmeu 
tários Sociais, em número 
aproximado de 10, estarão 
desfilando nos salões do Pi­
nheiro Tênis Club, todas elas 
trajando confecções Vogue

x
•  O colunista agradecen­

do à Radio Club de Lages e 
à Rádio Diário da Manhã 
pela notificação de seu ani­
versário.

x
•  Aconteceu na sociedade 

de Lages, no último fim de 
semana, o snr. Ludovico Ge- 
bler que aqui estêve em

Srta. Sonia Ribeiro, glamourosa 
epteseníante da beleza má­

xima dos Estudantes Lageanos. 
segunda colocada no certame 
estadual. •

companhia da srta. Maria de 
Lurdes Carvalho, e dos snrs. 
Pedro Carvalho e Willarim 
Wolff acompanhando a de­
legação estudantil blumenat- 
ense.

•  Agora também a srta. 
Tânia Cabral, de Vacaria 
acompanhará mais de perto 
os acontecimentos sociais de 
Lages. Uma gentileza do Sr. 
Paulo Ramos.

Marrocos Bar
Sob a nova e dinâmica orienta­

ção do Sr. Altenir Schmidt, o “MAR 
ROCOS BAR’* tornou-se novamente o 
ponto de encontro do “TOP-SET’ 
LAGEANO.

Marque você lambem seu próxi­
mo encontro no ' MARROCOS BAR 
e desfrute de seu moderno cardá­
pio, ao som de uma maravilhosa 
'Hl • FF.

CaAj-AAjC/

S e r n  Palace Hotel
0  mais novo e mais moder­

no da cidade, as suas or­

dens a rua Thiago de Cas­

tro, 69.
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O Candango topa  
qualquer parada

O cliché fixa uma de- |  
monstração com um
CANDANGO. ieali- |  
zado num morro sito 
na Avenida que liga , 
ao 2o Batalhão Rodo- |  
viário. Isto nos dá f 
uma visão exata de $ 
q u e  n a  realida- |  
de. o CANDANGO 
não respeita qualquer 
obstáculo.

O cliché que vemos ao 
lado é uma outra demons 
tração realizada com 
um CANDANGO, num 
terreno acidentado
na avenida que liga ao 
2* Batalhão Rodoviário 
ficando o mesmo com 
duas rodas para o ar.

CF)i
*1

1
1$

oomente isto já serve 
para avaliarmos as 
reais possibilidades dês 
te famoso veículo, que 
transpõe com facilidades 
as mais difíceis barreiras.

% *;*>:
■3&. ■*; ' > Âí 'i.y;v

• ■ ■j' • * ' ,Cs >'v

m m  ... ..

v<

Mmirni dos famosos CflNDilHSOS para Lajes e para toda a royião serrana!
SERRANA LTDA. — Veículos e Maquinas

Rua Coronél Córdova, 294 à 302 -  Abaixo dos Correios e Telégrafos

L A GE S Santa Catarina
S 3  " S I  : S E 5 I S ?  S 3 -  - r  J g ;  3 -

í -̂c-  i .—
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Nós, as Soroptimistas de 
Lajes, comemoramos, dia 24 
do corrente, o dia DAS NA­
ÇÕES UNIDAS, ou seja da 
conliecidissima e discutida 
ONU. Nêsse dia “24 de outu- 
bro’’ tôdas as Soroptimis­
tas do Mundo e tôdas as 
Organizações Internacionais 
que têm como lema ‘ Servir 
a Humanidade em todos os 
pontos de vista da existên­
cia humana, razão porque 
também, ccm êsse objetivo 
consagramos nossa interven­
ção no 16° aniversário da 
ONU.

A ONU, nasceu antes mes­
mo da Conferência de São 
Francisco, em uma luta co 
mum dos povos pela salva­
guarda de sua independência

Após a 2a. Guerra Mundial, 
foi firmada a 24 de outubro 
de 1945, a Carta de São 
Francisco, que se inicia no 
art. 1* os propósitos das Na­
ções Unidas:

Art. r  - “Manter a paz e a 
segurança internacional e, 
para êsse fim, tomar, coleti­
vamente, medidas efetivas 
para evitar ameaças à paz 
e reprimir os atos de agres­
são, ou outra qualquer rutu­
ra de paz; e de conformida­
de com os princípios da jus­
tiça e do direito internacio­
nal, a um ajuste ou solução 
das controvérsias ou situa­
ções que possam levar a 
uma perturbação da paz ’.

Como vemos a CARTA DA 
ONU deu o direito interna­
cional um sentido novo, sen­
tido humano; substituir a 
idéia de regra entre Estados 
pela de regra visando a paz 
entre os povos. A criatura 
humana é o centro do novo 
direito internacional. Dentro 
dessa filosofia criou-se a 
ONU, entruturou-se o Conse­
lho de Segurança - POVOS.
O Brasil, membro fundador da 
ONU, que, já de há muito, con­
sagrou os mesmos ideais pa 
cifistas das NAÇÕES UNIDAS 
como base das suas relações 
internacionais, teve partici 
pação das mais destacadas.

Basta citar a sua contri 
buição efetiva através do 
BATALHÃO SUEZ, para a 
Fôrça de Emergência das 
Nações Unidas e a atuação 
importantíssima que tiveram 
seus representantes na cria- 
Ç á o  e na organização da 
Agência Internacional de .E 
nergia Atômica.

Comemoramos o 16° ani

versário da ONU e devemos
todo^rar QUe Í0i as8'nado por todos os países do mundo
com apoio de todos os po-

> para afastar os perigos
zesgUfhrf ’ que’ por duas vê' zes, abalou os homens de
uma mesma geração, com 
sofrimentos indivisíveis. Nês- 
te documento, em 1945, ficou 
aIirmado_ ‘Que nós os povos 
das Nações Unidas estamos 
resolvidos a praticar a tole­
rância e viver em paz uns 
com os outros, como bons 
vizinhos’’.

“Gozamos apesar de tudo 
de 16 anos de paz.

As crianças brincam e 
cantam . . Os jovens estu 
dam com a 8 'de 4e aprender 
própria da mocidade. . . Os 
cientistas pesquisam e des­
cobrem novos horizontes ..
Os operários trabalham e 
constroem monumentos ja 
ma s imaginados. . . Os artis­
tas escrevem na linguagem 
eterna de tôdas as artes, as 
realizações e os anseios do 
homem atual. . . a isto po­
deríamos chamar as be 
maventuranças da paz. As ra­
zões de ordem real e pes­
soal, de homem para homem, 
que conservadas conservam 
e corrompidas corrompem. A 
inteligência e o espírito nos 
conduzem fatalmente ao 
amor, à compreensão mutua 
e à resolução de todos os 
nossos elementos de nossa 
grande família.humana.”

Èste ano, nâ vida das Na­
ções Unidas foi um ano tor­
mentoso e crítico, que sub­
meteu a um teste difícil a 
vitalidade e a eficacia da 
Organização Mundial. Dessa 
prova, podemos dizer com 
orgulho, que as Nações Uni 
das sairam e continuam sa­
indo vitoriosas. Não entra­
mos em detalhes, pois não 
caberiam no âmbito desta 
breve paléstra comemorati­
va. Mas devemos salientar 
que a opinião pública mun­
dial se volta cada vez mais 
para a ONU, nos momentos 
de crise, e na atuação desta 
Organização os povos do 
mundo depositaram suas es­
peranças numa era de com­
preensão e de harmonia.

Tratando-se da questão dos 
direitos humanos, é preciso 
esclarecer, em primeiro lu 
gar, a razão por que êles sao 
necessários.A Declaração Universal dos
Direitos Humanos os faz par­

te de um vasto programa 
das Nações Unidas, visando a 
instituição, no mundo, de um 
ambiente em que todos os 
sêres humanos recebam tra­
tamento justo - onde todos 
possam gozar de uma rela­
tiva felicidade. Quando o as­
sunto surgiu como tema nas 
Nações Unidas pela primeira 
vez, o representante do Pa­
namá fez a respeito uma 
observação interessante 
que os direitos individuais 
não decorrem do fato de ser 
a pessoa cidadão de um de­
terminado Estado, mas sim 
da circunstância de ser um 
membro da grande família 
humana’’. Eis a idéia que 
deve servir de ponto de par 
tida a quaisquer considera­
ções a respeito dos direitos 
humanos

Mas o grau de “liberdade 
e igualdade” de que as pes­
soas hoje, individualmente, 
gozam depende e varia de 
acordo com o lugar que vi­
vem.

A religião, o partido polí­
tico, o 6exo, a côr da pele, 
etc., são fatores que, às ve­
zes, podem concorrer para 
limitar essas liberdades. Em­
bora a maioria dos países as­
segure, hoje, de uma fôrma 
ou outra, os direitos huma­
nos. nenhum, no entanto, 
concede todos êsses direitos 
à totalidade de seus cida­
dãos

A ONU continua a ser a 
única entidade universal em 
que os países de instituições 
políticas diversas e em di­
ferentes estágios de desen­
volvimento econômico podem 
trocar pontos de vista, com­
partilhar seus problemas e 
experiências, sondar a rea­
ção de cada um aos planos 
de ação de interêsse mútuo 
e iniciar ação coletiva, de­
claração esta feita pelo Se 
cretário-Geral da ONU, sôbre 
a cooperação internacional 
para desenvolvimento eco­
nômico, perante e reunião 
de nivel ministerial na sessão 
corrente do Conselho Econô 
mico e Social da ONU.

16 anos depois de fir­
mada a Carta, uma avaliação 
sóbria mostra que o mundo 
precisa, mais do que nunca, 
das Nações Unidas. 0 fato 
de que a aplicação plena da 
Carta não se tornou possível, 
por causa da desconfiança 
contínua, não a invalida. Ao 
contrário, acentua a impor­
tância da ONU, como meio 
de contatos e negociações, 
públicas privadas, capazes de 
resolver conflitos, sem perda 
de prestígio para qualquer 
dos antagonistas, a de redu­

zir os perigos da paz.
A QNU avança firme, no 

sentido da universalidade. Os 
51 integrantes originários já 
são 82. Êste ano possivelmen­
te mais seis países, antes 
dependentes, vão entrar para 
a ÕNU. Cada novo membro 
pode acrescentar fôrça moral 
à Organização e enriquecer- 
se da experiência coletiva.

Em seus primeiros 16 
anos a ONU já se tornou 
parte da trama da vida inter­
nacional, na qual está pouco 
a pouco ficando um tecido 
novo de solidariedade huma-! 
na Estes anos comprovam o 
valor da ONU e a necessida-! 
de que sentem seus povos e 
governos membros dos ser­
viços essenciais que podem 
prestar, na preservação da 
paz e na solução dos outros 
problemas da vida interna­
cional dentro do espírito da 
CARTA.

Nós, as soroptimistas, e as 
mulheres em geral podemos 
nos orgulhar do quanto a mu­
lher tem dado de esforços a 
Organização das Nações U- 
nidas Falando ainda sôbre a 
Carta da Declaração Univer­
sal dos Direitos Humanos a 
comissão encarregada de 
redigir êsse código, e6tbeale- 
cida pelo Conselho Econômi­
co e Social do ONU. com­
posta de 18 membros, em 
sua primeira reunião, em ja 
neiro de 1947, escolheu uma 
mulher para a Presidência. 
Sra. F. D. Roosevelt Por is

so, e por muito mais é que 
nós as mulheres de todo o 
mundo comemoramos o Dia 
das Nações Unidas - o ani­
versário que tôdas as terras 
e povos aclamam, e pedimos 
ao Deus Todo Poderoso que 
dê forças aos representantes 
da ONU para atravessarem 
as crises da Guerra Fria, 
criada pelo Comunismo ma­
terialista e nos ajude para 
“UM AMANHÃ DE PAZ”.

0 Clube das Soroptimistas 
de Lajes, o 7° Clube do Bra 
sil, agradece em nome de sua 
Presidente Dra. Wilma Ma 
chado Carrilho a Radio Clube 
pela oportunidade que sem 
pre tem nos dado de divul 
garmos o nosso programa 
de ação sempre com o objeti­
vo de SERVIR A COMUNI­
DADE E AOS LAJEANOS.

Centenário de Cruz e 
Souza

0 Sr. Martinho Callado 
Júnior, Secretário da Educa­
ção e Cultura, assinou poria 
ria designando os professores 
Otbon da Gama D’ Eça, Hen­
rique da Silva Fontes, Os­
valdo Rodrigues Cabral. Bal- 
bino Martins, Osvaldo Mello 
Filho e os jornalistas Salim 
Miguel e Tito Carvalho pa­
ra, sob a presidência dopi>- 
meiro constituirem e comissão 
encarregada da Comemoração 
do centenário de nascimento 
de Cruz e Souza.

Escola Preparatória de Pôrto Alegre
•
0  Comandante da Escola Preparatória de Pôrto 

Alegre comunica que, era virtude de não haver re­
cebido, até a presente data, as instruções para o in­
gresso naquela Escola em 1962, não devem os candi­
datos remeter documentação nem importâncias em 
dinheiro correspondentes à inscrição para o exame 
de admissão.

f  CONVITE-MISSA
Sofia Santana, Filhos, Noras e Netos do sempre lembrado

Sebastião Fernandes
convidam aos parentese pessoas de suas relações, 
para assistirem a missa do 4o aniversário de seu 
falecimento, que mandam celebrar no próximo 
dia 3 de novembro, às 19 horas, no altar mór da 
Catedral Diocesana.

A todos que se dignarem comparecer a ês­
te ato de religião e amizade, desde já antecipam 
os seus agradecimentos.

Lages, Outubro de 1961.

Se você deseja ganhar
- 1 Milhão de Cruzeiros —

i M/'vrfi FTECAL correspondente às suas compras e concorra 
Exija do seu fornecedor a NOT  ̂ de Dezembro de

Talão Vale um Milhão
f c s í  W  M i  *  até o dia 30 de novembro, à rua Coronél Córdova n° 80

Troque as suas
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Prefeitura Municipal de Lages
E S T A D O  D E  S A N T A  C A T A R IN A

Movimento da tesouraria durante o mês de 
setembro do corrente exercicio

RECEITA
Imposto Territorial Cr$ 20.058,20
Imposto Predial 8582,20
Imposto sôbre Indústria e Profissões 1.139.638,00
Imposto de Licenças 61.312.20
Imposto sôbre Jogos e Diversões 130.361,90
Taxa Rodoviária 28.569,00
Taxa de Assistência Social 139.23<i,30
Taxa de Expediente 17.720,00
Taxa de Emolumentos 49.210,00
Taxa de Fiscalização e Serviços Diversos 8 103,00
Taxa de Limpeza Pública 229,20
Taxa de Divulgação e Turismo 6.4<>2,00
Renda Imobiliária 34.437,90
Serviços Urbanos 157.661,00
Receita de Cemitérios 4.59",00
Quóta Prevista Art. 20 da Constituição Fede­

ral (excesso de Arrecadação) 
Alienação de Bens Patrimoniais 
Cobrança da Dívida Ativa 
Receita de Indenização e Restituição 
Multas em Geral 
Eventuais

3.500 000,00 
3.556.40 

76 957,90 
242.068,80 
26 347,90 
7.966,50

Depósitos
SUB - TOTAL 

TOTAL
Saldo do mês de agôsto

5.663.002,40
13.397,40

5.676.399,80
2.797.841,70
8 474.241,50

DESPESA
Administração Geral
Exação e Fiscalização Financeira
Segurança Pública e Assistência Social
Educação Pública
Saúde Pública
Fomento
Serviços Industriais 
Dívida Pública
Serviços de Utilidade Pública 
Encargos Diversos 
Créditos Especiais

Cr$ 315.415,50 
228.357,30
31.375.00 
66 370,00

241.854,80
800,00

449.948,10
129.671.00 

1.727.986,40
60.652.00

442.118.00
TOTAL 3.694.748,10

Saldo para o mês de outubro 4.779.493,40

8.474.241,50
Lages, em 10 de outubro de 1.961.

Ivanir Montenegro - Contador 
Claudio Ramos Floriani - Diretor da Fazenda C.R.C. 1922 

Wolny Delia Rocca - Prefeito Municipal

DECRETO N° 49 
de 19 de outubro de 1961

O Snr. Dr. Wolny Delia Rocca, Prefeito Municipal de 
Lages, no uso de suas atribuições,

D E C R E T
Art. 1' - Fica aberto, por conta da arrecadação do

corrente exercício o crédito especial de c «
setecentos e cincoenta cruzeiros (Cr.s 1 1 o , )> F
zer face às despesas com a reforma de um « * “ elétri­
co e aquisição de material para a usina de en g <• 
ca da Vila de Anita Garibaldi.

Art. 2 - Este Decreto entrará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as disposições emcontr no.

Prefeitura Municipal de Lages, em 19 (ta outubro de
1961.

Wolny Delia Rocca - Prefeito Municipal
Registrado e publicado o presente Decréto na Secie- 

taria da Prefeitura, em 19 de outubro de 1961.
Felipe Afonso Simão - Secretário

Sra. Marlene Souza Hoffer
Transcorreu no dia 1G do 
oorrente, a passagem de 
mais um aniversário na­
talício da sra d. Marle­
ne Souza Hoffer, digna 
esposa do sr. Nelson 
Hoffer, eficiente funcio­
nário do nosso confrade

“Guia Serrano” e pessoa 
que goza de um largo 
circulo de amizades em 
nossos meios sociais.

À feliz nataliciante en­
viamos as nossas felici­
tações.

Constituído o Conse­
lho Regional do Trân­

sito
Sob a presidência do 

engenheiro Themistocles 
Formigliéri, diretor geral 
do Departamento de Es­
tradas de Rodagem, « 
governador Celso Ramos, 
nomeou o seguinte Con­
selho Regional de Trân 
sito: Waldir Macuco, di­
retor do Tesouro do Es­
tado; Henrique de Arru­
da Ramos, diretor do 
Serviço de Fiscalização 
da Fazenda; Cel Maurí­
cio Spalding de Souza, 
titular da Diretoria de 
Veículos e Trânsito Pú- 
e Vivaldino Alexandre 
Pereira, presidente do 
Sindicato dos Condutores
Autonomos de Veículos
Rodoviários de Florianó­
polis.

Charqueada Sebasiião
AVISO

Levamos ao conhecimento da nossa distinta freguesia, que de hoje 
em diante, os Açougues de nossa propriedade passarão a fornecer carne 
com osso na base de vinte por cento, com rigorosa classificação e nos 
seguintes preços:

CARNE DE la . • Kg. Cr$ 140,00
CARNE DE 2a. Kg. Cr$ 100,00

Nossa intenção, levando em consideração os dias difíceis que es­
tamos atravessando, é podermos fornecer à classe menos favorecida, 
um tipo de carne cujo preço esteja mais ao alcance de todos.

Lages, 14 de Outubro de 1961.
A DIREÇÃO

Eis a

Charqueada 
Posto ir

Posto n- 
Posto n-

Posto n1 
Posto n*

Posto n*

Posto n-

1

2
3

4
5

Hotel

relação dos postos de vendas da Charqueada 
São Sebastião

São Sebastião — Bairro Coral
— Rua Marechal Deodoro (Edifício 

Provezani)
— Rua Hercilio Luz, 670
— Rua Quintino Bocaiuva (ao lado da Ccle- 

toria Federal)
— Rua Correia Pinto, 182
— Avenida Marechal Floriano (em frente à 

firma Battistella)
— Avenida Presidente Vargas (em frente 

à Agencia Planaltina de Veículos S/A .)
— Avenida Camões (próximo ao escritório 

e garage do Coletivo Santos de Trans­
portes Ltda.)

—  Comunicação —
A ASSOCIAÇÃO RURAL DE LAGES, comunica aos interessados que levará a efeito, nos dias 25 

e 26 de Novembro próximo, o Io “Arremate” de gado — em seu PARQUE DO CONTA DINHEIRO.

Os interessados poderão obter maiores informaçõss na séde social da Associação.

Lages, 13 de Setembro de 1961

A DIRETORIA

ACERCO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016



21-10 61
CORREIO LAGEANO 7a página

Amanhã Guarany X Aimoré (São Leopoldo)
Amanhã teremos no 

Estádio Municipal Vidal 
Ramos Junior, o sensa 
cional encontro futebo­
lístico, reunindo as equi 
pes do Guarany, cam­
peão lageano da corren­
te temporada, e o Aimo­
ré da cidade de São 
Leopoldo, Estado do Rio 
Grande do Sul.

índios lageanos e ín­
dios leopoldenses, pro­
metem para amanhã 
um bom espetáculo es­
portivo, tudo fazendo 
para que o torcedor

vr

que acorra àquelas depen- 
dencias esportivas, saia 
de lá contentíssimo com 
o bom desenrolar da 
contenda.

Será esta a primeira 
apresentação do Guara­
ny, depois da sua parti 
cipação no campeonato 
estadual, quando foi des 
classificado pelo Olimpi 
co de Blumenau na co­
brança de penalidades 
máximas.

O bugre como se sa­
be não atravessa no 
momento um período dos

P
Úi

mais favorave:s; a sua 
equipe já não é a mesma 
do último campeonato, 
onde vários de seus seto­
res necessitam de urgen­
tes alterações, mòrmen- 
te no sexteto defensivo 
e em algumas peças do 
ataque.

For outro lado, o Ai 
moré de São Leopoldo, 
se não ostenta uma boa 
classificação na divisão 
especial do campeonato 
gaúcho, pelo menos de 
vez em quando vive 
pregando sustos nas

grandes equipes, como 
aconteceu ainda na úl- 
tima quarta feira, quan 
do empatou em 2 gols 
com o Internacional.

Esta é a segunda vez 
que o Aimoré visita a 
nossa cidade, pois há 
questão de seis ou sete 
anos atráz, esta masma 
equipe efetuou dois jogos 
em Lages, derrotando 
o Aliados por 7 a 0 e 
o Vasco da Gama por 
2 a 1.

Atualmente o indio 
leopoldense conta em

' I S
) ljT j'J

NOVO NA POTÊNCIA... NO CONFORTO... NA ECONOMIA... NA BELEZA!
2.® S E R I E O

CHAMBORD
T E C N IC A M E N T E  AINDA MAIS PERFEITO!
MAIOR POTÊNCIA! - 0  SIMCA 
CHAMBORD-2 »SÉRIE -1961 POS­
SUI AGORA 90  HP EM SEU 
ROBUSTO MOTOR '■AQUILON'- DE 
8 CILINDROS' E NOVA REDUÇÃO 
DE ENGRENAGENS DO DIFERENCIAL 
PERMITE APROVEITAMENTO INTE­
GRAL DA POTÊNCIA DO MOTOR. 
RESULTANDO EM MELHOR DESEM­
PENHO NOS ACLIVES FORTES. 
MESMO COM 0  CARRO LOTADO'

M E L H O R  T O R Q U E ! - E MAIS 
COM 0  AUMENTO DO TORQUE 
( I S ’ / , )  NAS BAIXAS E MÉDIAS 
VELOCIDADES DO MOTOR. 0  SEU 
CHAMBORD PROPORCIONA AGORA 
MELHOR RENDIMENTO E MAIS 
FÔRÇA ÚTIL TANTO NO TRÁFEGO 
URBANO COMO NA ESTRADA'

MELHOR RELACAO PE S O - P O ­
T Ê N C IA ! - 0  AUMENTO DA PO­
TÊNCIA. OBTIDO SEM QUALQUER 
AUMENTO NO PÊSO DA ESTRU­
TURA COMPACTA DO CARRO (BEM 
MAIS LEVE E RESISTENTE DO OUE 
A DOS CARROS COM CHASSIS 
E CARROCERIA) FAZ DO SIMCA 
CHAMBORD 0 AUTOMÓVEL BRASI­
LEIRO COM MAIS FÔRÇA UTIL POR 
QUILO DE PÊSO
NOVA DISTRIBUIÇÃO DO ES­
PAÇO INTERNO!-NOVO DESENHO 
DOS BANCOS. COM MELHOR APRO­
VEITAMENTO DO ESPAÇO INTERIOR 
PERMITE MAIS FOLGA, MAIOR 
UBERDADE DE MOVIMENTOS E 
CONFORTO INEXCEDÍVEL PARA OS 
6 PASSAGEIROS'

m i
ES TOFAMENTO AINDA MAIS 
L U X U O S O ! -RICO E ANATÔMICO

ESTOFAMENTO EM GOMOS. EM 
CÔRES ALEGRES E MODERNAS. 
HARMONIZADAS COM 0  CARRO 
MOLAS MAIS MACIAS E FLEXÍVEIS. 
ASSEGURANDO 0  MÁXIMO DE 
COMODIDADE MESMO NAS VIA­
GENS LONGAS'

NOVA SUSPENSÃO DIANTEIRA!
ELIMINA TOTALMENTE OS CHO­
QUES MESMO NAS PIORES ES­
TRADAS, PROPORCIONANDO MUITO 
MAIS CONFORTO AO DIRIGIR E 
MAIOR SUAVIDADE DE MARCHA 
PARA TODO 0  CARRO, SEM QUAL­
QUER VIBRAÇÃO NAS ALTAS 
VELOCIDAOES'
N O V O  SISTEMA ELÉTRICO!
LIMPADOR DE PÃRABRISAS MAIS 
POSSANTE. COMANDO DOS FARÓIS 
ALTO E BAIXO. FAROLETFS, LUZ 
DO PAINEL E ESTACIONAMENTO 
EM UM SÓ CONTATO!

MAIOR ECONOMIA!-DE GASOLINA. GRAÇAS AO NOVO DESENHO 
DAS CÂMARAS DE COMBUSTÃO. DE MANUTENÇÃO. PORQUE AS 
MODIFICAÇÕES INTRODUZIDAS NO SISTEMA DE CIRCULACÃO DE 
GASES RESULTAM EM MELHOR ADMISSÃO, MELHOR ESCAPA- 
MENTO E MENOS AQUECIMENTO, GARANTINDO LUBRIFICAÇÃO 
MAIS PERFEITA DAS PARTES VITAIS 00  MOTOR'

APARÊNCIA EXTERNA DE GRAN­
DE B E L E Z A ! -NOVOS FRISOS 
EM LINHAS RETAS. HORIZONTAIS. 
EMPRESTANOO A0 CHAMBORD 
AINDA MAIS REFINAMENTO E ELE­
GÂNCIA i DOIS TIPOS DE CALOTAS 
À SUA ESCOLHA LUXO E SUPER- 
-LUX0! NOVOS ADORNOS A FA­
MOSA ANDORINHA SIMCA, SÍMBO­
LO DE QUALIDADE E BELEZA N0 
MUNDO INTEIRO E NOVA LANTER­
NA TRAZEIRA

ACABAMENTO PRIMOROSO EM 
TODOS OS DETALHES ! -  F0R- 
RAÇÃ0 INTEGRAL COM TAPÊTES 
DE PURA LÃ. NO PORTA-MALAS. 
N0V0 TAPÊTE PLÁSTICO, LAVÁVEL 
E RESISTENTE A ÂGUA 00  MAR. 
MANCHAS DE ÓLEO. ETC B0RRA-

CHAS NOS PÁRA-BRISAS E PAINEL 
ESTOFADO EM CÔRES HARM0NI- 
ZANTES COM AS DA PINTURA 00 
CARRO'
CÔRES M O DE R NAS ! -U M A  VA­
RIADA GAMA DE CÔRES INTEIRA- 
MENTE NOVAS, LISAS 0U EM 
RICAS COMBINAÇÕES. TONALIDA­
DES SÓBRIAS, ALEGRES 0U VIVAS 
DE ACORDO COM 0 SEU GÔST0' 
E CONSERVANDO AS MESMAS 
FAMOSAS CARACTERÍSTICAS DO 
CHAMBOR0:0 MAIOR PORTA-MA­
LAS DE TGOOS 0S CARROS BRA­
SILEIROS' VISIBILIDADE PANORÂ­
MICA COM A MAIOR ÁREA DE 
VIDROS DE TODOS 0S AUTOMÓVEIS 
NACIONAIS' ESTRUTURA SUPER 
-COMPACTA Á PROVA DE IMPAC 
I0S  E RUÍDOS'
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suas fileiras c o m  
inúmeros valores novos 
e de grande projeção 
no futebol gaúcho, como 
sejam: Alberto, Heitorzi 
nho, Uga. Parobé, Moa- 
cir e outros, e que por 
certo agradarão aos 
nossos torcedores.

Para o referido en­
contro é esperada uma 
arrecadação superior à 
casa dos ciucoenta mil 
cruzeiros, e para tanto 
os diretores do bugre 
encontram-se em gran­
des atividades, colocan­
do ingressos nos diver­
sos pontos da cidade.

Assim o torcedor la­
geano estará compare­
cendo amanhã à tarde 
no Estádio Municipal 
V i d a l  R a m o s  
Junior, com o fim de 
assistir a mais êste 
grande espetáculo es­
portivo, que proraet • 
ser bastante movimen­
tado, e que é o desejo 
de todos nós.

f »r*—

Vitoria espetacular 
da Simca na IV “Su 
bida da Montanha”
Na tradicional prova or­

ganizada e dirigida pela Co 
missão Desportiva do Auto­
móvel Clube de São Paulo, 
e realizada no dia 24 de se 
tembro p.p na antiga Estra­
da São Paulo Santos, com o 
percurso de 7 200 metros, 
entre as diversas categorias 
que concorreram àquela 
prova destacamos o magni­
fico desempenho dos carros 
Simca Chambord, último mo­
delo, que obtiveram as O 
primeiras colocações de tô 
das as categorias dos carros 
Turismo Standard.

Nesta categoria correm 
todas as marcas de automó­
vel, quer sejam nacionais ou 
estrangeiros, desde que não 
modifiquem suas caracterís­
ticas normais de fabricação.

Em virtude das melhoras 
obtidas na p »tência do seu 
motor e em sua suspensão o 
Simca Chambord conseguiu 
melhorar de 1’ e 12’ o seu 
melhor tempo obtido na rea 
lização da III «Subida da 
Montanha».

Os resultados foram os se­
guintes:

Em 1' lugar: Jaime Mar 
tins da Silva, com o tempo 
de 7’ e 22";

2 Roger Clemsnt Turcey, 
com T  e 24”;

;$•; Rodolfo Porato, com 7' 
e 31";

4.: Zoroastro Avon, com 7' 
e E4”;

5 : Georges Perrot, com 
e 39”;

6': Fabrizio Zuliai::, com <
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Com
ção

c 2o Bil. Rv. de Lajes a  constru- 
do trecho Lajes - Florianópolis

da BR — 36 Lages, 21 de

L A «
Outubro de 1961

O 2o Batalhão Rodoviário, 
que tão relevantes serviços 
de construção de estradas 
tem proporcionado à terra 
barriga verde, recebeu, no

corrente ano, a missão de 
construção da BR-36 no tre­
cho Lajes-Florianópolis, de 
transcendente importância 
econômica para o nosso Es-

rias para as
Conforme já tivemos opor­

tunidade de informar era nos­
sas edições anteriores, será 
inaugurada brevemente no 
edificio Constantino Bertuzzi, 
à rua presidente Nereu Ra­
mos, a filial de Lages das 
poderosas Casas Buri, cuja 
direção estará confiada ao 
sr. Silvano José da Silva.

Atestando à sua breve 
inauguração, já estão che­
gando para a filial das Ca­
sas Buri, uma grande quan­
tidade de mercadorias pro-'

cedentes de São Paulo, e 
que se destinarão a compor 
o seu elevado estoque para 
posterior venda à noesa po­
pulação.

Especializada em tecidos 
em geral, com matriz em 
São Paulo e com 128 filiais 
espalhadas pelos mais diver­
sos quadrantes do país, as 
poderosas organizações Buri, 
já são uma tradição no co­
mércio brasileiro de sua mo­
dalidade.

tado. Foram intensificados os 
estudos do trecho Lajes-rlo- 
rianópolis, tendo já sido ins­
talada, em Palhoça, uma 
Turma de Campo que iniciou 
trabalhos de exploração do 
trecho Palhoça-Queçaba. 
Tais estudos permitirão que 
a construção do trecho La 
jes-Florianópolis, prevista 
pelo Plano Quinquenal de 
Obras Rodoviárias, seja ini­
ciada, a partir de Florianó­
polis, já no próximo ano.

C omo já foi divulgado, des­
de 14 de agosto, o 2° Bata­
lhão Rodoviário está execu­
tando, a partir de Lajes, a 
construção do trecho Lajes- 
Florianópolis. Assim 6endo 
teremos, no próximo ano, 
um ataque em duas frentes 
no trecho Lajes-Florianópo 
lis da BR-36, o que, por 
certo, permitirá que em 
tempo não muito distante te­
nhamos a região do Planai 
to Catarinense ligada à ca 
pitai do nosso Estado atra 
vés da magnífica rodovia de 
1' classe.

I! Fell, adquire o imóvel e 
União de Compensados

À medida que o tempo pas 
sa, quasi voando, Lages cres­
se com a mesma vertiginosi- 
dade. com cada vez mais ân­
sia de progresso, de melho­
ramentos, de realizações. In­
dustrias são criadas aqui e 
ali, nos seus mais diversos 
setores; o comércio se alas­
tra, se intensifica, procuran­
do satisfazer as crescentes 
necessidades da população; 
a agricultura e a pecuaria 
não medem esforços para 
estar em dia com a técnica 
moderna, ampliando e me­
lhorando de maneira rápida 
e positiva a sua produção; 
tudo, enfim, é trabalho, é lu­
ta, são realizações que vi­
sam proporcionar à coletivi­
dade dias melhores e mais 
felizes. E, realmente, a popu­
lação lageana está lucrando 
com isso. Há trabalho para to 
dos os que desejam trabalhar. 
Aquisição de firma 

industrial
Procurando ampliar cada 

vez mais a firma que tão e- 
ficientemente dirigem os srs. 
Helmute Fett e Dr. Milton Fett 
r e s p e c t i v a m e u t e  
diretor-industrial e dire­
tor-comercial da Industrial 
Fett, adquiriram recentemen-

te a Fábrica União de Com­
pensados do Bairro Copaca 
bana, organização poderosa 
também que conta com gran­
de margem de serviços pres­
tados ao ramo industrial la- 
geano. Com essa aquisição, 
de muita valia aliás, a pri­
meira ampliou suas instala­
ções em toda a sua exten­
são, sendo nela introduzida 
uma fábrica de caixas, be- 
neficiamento em geral de 
madeiras e outros melhora­
mentos dignos de nota. Além 
disso os novos proprietários, 
da Industrial Fett Ltda, colo - 
caram caldeiras e conjuntos 
novos para o vapor dos tan­
ques de cosimento de ma­
deira, bem como outras ma­
quinarias para acionar a re­
ferida industria, enfim sofreu 
uma remodelação total em 
suas instalações.

Industrial Fett Ltda.
Organização vasta, ampla, 

que faz parte de outras in­
dustrias localizadas em Flo­
rianópolis e nos vizinhos 
municípios — sendo já tra­
dicional no ramo industrial 
a que se dedica — a Indus­
trial Fett mantem em nossa 
cidade, além de uma. bem

montada serraria, fábrica de 
compensados e laminados, 
um beneficiamento completo 
de madeiras e uma moderna 
fabrica de caixas, e tem ainda 
anexa uma secção especiali 
zada em compra e exporta 
ção de madeiras em geral.

Atividade produtiva e 
social

Isso para Lages, a bela e 
altaneira «Princesa da Ser 
ra», significa mais uma con­
tribuição de progresso, de 
melhores dias, digna dos 
mais calorosos elogios, le­
vando-se em conta que um 
elevado número de famílias 
(baseando se de cem opera 
rios para mais) tem a sua 
subsistência garantida. Além 
disso, a Industrial Fett Ltda, 
demonstrando todo o seu 
interêsse em assegurar o 
conforto dos que para ela 
trabalham, estão organizando 
uma v i l a  operária, já 
tendo construído diversas ca­
sas bem montadas e confor­
táveis, à altura da época a- 
vançada e progressista que 
atingimos e que iremos tri­
lhar em ascensão rumo ao 
futuro.

M n r r r í n r r m  apresenta am anhã (domin
i v i a r a j o a r a ,  g o ) à s  4 , 7  e  9.15 h o r a s

a grande produção cinematográfica

Meu Sonho é Você
com Tony Martin, Vera Ellen e Robert Fleming

Em Lajes, o Comandante da Engenharia do 
Exército p aragu a io . General D. Juan Manuel

Careaga
Em visita às obras rodo- 

ferroviárias a cargo do 2 
Batalhão Rodoviário, chega­
rá a Lajes, amanhã, o Exmo 
Sr Gen D. Juán Manuel Ca­
reaga, Comandaute da En­
genharia do Exército Para­
guaio.

Da sua ilustre Comitiva, 
fazem parte os seguintes ofi­
ciais paraguaios, todos da 
Arma de Engenharia: Cel 
Ing- Silvio Centurion, da Co 
missión Mixta Paraguayo- 
Brasilena, Cap Ing' Adolfo 
Agustin Rossi Salinas, Cmt 
do Batallión de logenharia 
n 1, Cap Ing Alejandro 
''Chereiber, Cmt do B Ig n- 
3, Cap Ing' Rosário Ochipin- 
ti, Cmt do B Ig n 4, Cap 
Ing' Juán Vicente Rabito, 
Cmt do B Ig n' 5 e Tte 1 
Ing' Dionisio Chavez Altu- 
man, Chefe de Arma do Cur­
so de Engenharia do Colégio 
Militar do Paraguai. Também 
integra a Comitiva o Cel-Eng 
José Nogueira Paes, do Exér- 
to Brasileiro, que, até bem 
pouco tempo, comandou o 3' 
Batalhão Rodoviário de Va-

caria, e atualmente chefe 
brasileiro da Comissión Mixta 
Paraguayo - Brasilena, em 
Assunção, Paraguai. Como 
representante do Exmo Sr 
General Cmt da 5a RM e 5a 
Dl, acompanhará a Comitiva, 
a partir de Curitiba, o Maj 
Eng Luiz Francisco Ferreira, 
do Estado Maior da 5a RM e 
5a DL

O Gen Careaga possui os 
seguintes Cursos: de Estado 
Maior do Exército Paraguaio; 
de Aperfeiçoamento no Exér­
cito Argentino; da Escola 
Superior de Guerra do Exér­
cito Paraguaio; de Atualiza­
ção de Conhecimentos de 
Estado Maior, na Escola Usar-
carib, do Exército dos EE 
UU, no Panamá.

Possui as seguintes insíg­
nias e condecorações; ue 
Oficial de Estado Maior; de 
Tempo de Serviço prestado 
nas Forças Armadas do Pa 
raguai; Medalha de Engenha­
ria; Medalha Minerva e da 
Ordem de Mérito Militar, n > 
grau do Comendador, conce 
didas pelo govêrno do Chile.

Dr. Claudio Ramos Floriani novo Diretor 
da Fazenda Municipal

Conforme decreto munici­
pal de 30 de setembro p.p., 
assinado pelo Prefeito Dr. 
Wolny Delia Rocca, foi no­
meado para as funções de 
Diretor da Fazenda Munici­
pal, o Dr. Claudio Ramos 
Floriani, que anteriormente 
exercia as funções de Dire­
tor do Censo Cadastral e 
Serviços de Lançamentos da 
Prefeitura Municipal 

O Dr. Claudio Ramos Flo­
riani, que é formado em

Ciências Econômicas e Atua: 
riais, goza de largo prestígio 
em nossos meios sociais, po­
líticos, culturais e esporti­
vos. razão porque a sua in­
vestidura naquele alto pôsto 
da Prefeitura Municipal foi 
recebida com grande simpa­
tia em todos os setores.

Formulamos ao Dr. Cláu­
dio Ramos Floriani, os nos­
sos votos de uma feliz admi­
nistração à frente da Direto­
ria da Fazenda Municipal.

Festival de Côres
Liderando um movimento, 

no sentido de levar ao inte­
rior do país uma mensagem 
de confiança das classes pro­
dutoras, a Simca do Brasil 
enviou há dias uma carava 
na de 151 carros de sua fa­
bricação, cujo percurso a 
brange São Paulo. Minas, Pa­
raná e Goiás.

A caravana, denominada 
«Festival de Côres» percor­
re cêrea de 40 cidades dos 
estados centro-oeste, onde 
está entregando nos vários 
revendedores suas quotas, ao 
mesmo tempo que promove 
nessas cidades demonstra­
ções da pujança de São Pau­
lo, confiança no desenvolvi­
mento do País e, principal­
mente, uma nota de otimis­
mo no critério ordeiro e 
trabalhador do povo brasilei­
ro.

A partida foi dada do Pa­
lácio dos Campos Elíseos, o- 
casiâo em que o Governa­
dor Carvalho Pinto foi home­
nageado com uma placa de 
prata alusiva ao evento, cuja 
entrega foi feita pelos dire­
tores da Cia..

Simca do Brasil
Destacadas personalidades 

io nosso mundo político e 
administrativo prestigiaram 
com sua presença a partida 
simbólica da Caravana, den­
tre eles o Deputado Abreu 
Sodré, Presidente da Assem­
bléia Legislativa, Márcio 
Pôrto, Secretário do Gover­
no, Lauro Gomes, Prefeito 
de São Bernardo do Campo 
Deputado André Nunes Jr.. 
Dr. Portugal Gouveia. Chefe 
da Casa Civil e o Represen­
tante do Secretário da Fa 
zenda, além de outras.

Através de seus represen 
tantes o Dr. José Bonifáci > 
Coutinho Nogueira, Secretá­
rio da Agricultura, entregou 
aos componentes da Carava­
na uma mensagem a ser en­
tregue às populações dos 
quatro estados a serem per­
corridos pela Caravana na 
qual S. Excia. reafirma suH 
fé na agricultura e na indus­
tria automobilistica. . .

Dado o sucesso dessa in 
ciativa, a Simca enviará den 
tro em breve outras carava­
nas em demanda aos ou.ro» 
estados da união
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